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EXMA. SRA .IUÍZA CORREGIIDOIIA DA I;ET}F,M

t

-t
OS procuradores do Estado em exercíciojunto ao Fórum das Varas Especiais da In lãncia e Juventude de São'paul o, em conlunto

com os centros de Defesa da criança e clo Adolescente da Sé. Sapopemba e Iptranga
(Casa l0) e com a AMAR (Associação de Mães e Amigos de Crianças e Adolescentes

!.

em risco, vêm à pÍesenÇê de V. Exa. exfror e requerer o que §egu€.

dos lamcntáwir

urgürcíl por estc Juía , ! qrrcm rcqrÊr reje
dosjovens para unidades da FEBEM.

A irregularidade na remoção já operada é
patente, dispensando maiores aprofundamentos. Elenco, resutnidamente algúmas razões:

a) o art. 123 do ECA determina que "a internação deverá ser cumprida em entidade
exclusiva para adolescentes". Como sabido, os oitenta jovens da FEBEM transferidos
dividem o prédio do Centro de Observação Criminológica com presos adultos,
observando-se singela separação de pavilhões que náo inibe o contato dos
adolescentes com os imputáveis".

.,.. t

1

.{ !\.:

:

Y



i.rÉ
a.

a-



+

.$ -{
tr; informes preliminares (conliram_sc documentos em anexo) in«Jicam a tohlinadequaçãu d9 equipamento «.1.r ctocr lr;r; 

-n' 
cumprimento de medida sócio_educativa' E evidenie e.lc conhecirnento düi;"'; totar'inviaüiria.a" j. ,. obr.*ur,naquele espaço e com pessoal daqueta iirtiiuiçao penitenciária, as garantiasoutorgadas ao jovens ínternados consonnte art. 124 do EcÂ ;;; Jà,r.rpnnd.nt..obrigaçõe.s impostas à entidade peto art. 94 <loECA.

c) não se obteve a autorização expressa do sistema de.Iustiça, ou do.iuiz natural do feitoou desle Juízo corregedor paÍa a transferência, o que era indispensável. llouvealteração f;ática significativa no fluxo d" 
"*..uçáo àa meoida de cada adorescente semque o juiz do processo, deGnsor e Ministério púlico tivessem a possibilidade deopinar' ilnpugnar e decidir' o argurnento de que a remoção de jovens trata-se dematéria Ineramente admini.strativa, de cornpetencia ao orgão ,*""rto, FEBEM, nâoconvence' De fato' transferir jovens de ur, *iduae aa FEBEM para outra unidade daFEBEM é assunto inrerno e ordinárir, ;;" ;;;.ãao. 

" narurar que independe dechancela ju«licial' Todavia lirar um interno ã. ,ríu'unidade educacional e levá-lo deinopino para uma penitenciária, co.mo feito, é p.*iãenria nototaí.it. .*.rp.lonrle' dado seu evidenle potencial lesivo' *l ãiàr,o, dos jovens necessitava,evidentemente, da aquíescência do supremo guardião do processo sócio-educativo edas garantias dos cidadãos a ere subm"tion'ãlriJ Ariás, para que se remova umadolescente' por exemplo, de são 
.Paulo pr." niú.irao preto, no âmbito interno daprópria FEBEM' é necéssária autorizaçao 

"*pi.rr" ã" co.r.g.doria de Justiça. como

ffof,h"omitir 
transferência de jovens a" rbgÊú f.ru *" cadeia sem a chancera

d) a FEBEM alé agora não apresentou qualquer documento que demonstre a adequaçãodo coc aos dilames do EôA' Assim' não demonstrada prwia ou imediaramente apósa transferência a adequação do equipam*,, p"niiànciário para cumprimento deff:*,:rJffÍ;"#; 5JffiH:1i*lÍmt# mais dL qu",uf;"i.nte para

e) a alegada situação emergencial com necessidade de pôr-se fim ao revante também nãojustificava a providên.iã piir"iio'po.qu" 
houve 

"".u de quatroceno, irg"r, o quesem dúvida nenhuma implicou a euasão das enentuais mencioiuJ*'l.riaerançasnegativas" f)epois,.o, .ri, numoo o" iugr"ãil;;::, o probrema da superrotação,eventuar diÍicurtador da inrervenção nor- ,oiã"'r"i"ur,,rãi";;, i,lr]r,r,no" ,u.emergência grave houvesse, o .n.rrrarumento dos jovens no sístema penitenciário ede tat rigor e radicaridade g;. ;;rr._.*;;,;:jffimento de outras arrernarivasmenos drásricas. A FEBEM'díspoá de prédios com alÍ

iiijllt'e poderiam ter sido uririzados p.Ài"r*,: ;:f i:::r:,'i'ff:':1,§l:

f) de outro tado' a tolat falta de um mínimo de justiça e critério na escolha dos oitentaJovens removidos e lator de revolta, 
""nruã--J a-es"estabir ização dos educandosprejudicados e dos demais . J"rlàiiaários. A;.;;;.io ao que vem afirmado pera

v
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Prcsidência da FEBIM na data dc htlie (cí. informe em ancxo) não í-oi retiracla apenasa "liderança ncgativa" do Compl.*n. Iní,r.ros jovens denlre os lislados atcnderam arecomcndação clas tlireções. na<ia íizerarn. alguns atc delenclcrarn suas unida«Jcs deaíaqucs exlcrnos de outrtls rebclados e, mesn'ro .assim, cm "prêrnio" a esta corrdulaforam encaminhados ao sislema pnitenciário. Fl revoitante esta situação e nela scencontram. por exemplo, a totalidade dos jovens oriundos da g g-it que foram
violentamcntc inseridos no grupo removido, contra expressa vonta<Je da direção da
casa.

g; deve ser cnfatiz.ado, ainda, o reÍlexo extrernamente negativo que a transferência para o
regime pcnitenciário causa no âmhito individual de cáda interno. Ern primeiro lugar,
ele expcrimentará a pura repressão, esvaz-iada de conteúdo pedagógi"á, 

"ontruriando
19do g discurso quc lhc foi transmitido desde o momento ern que recebeu a sentença.
Depois, amargurará o estigma daquetes que integram o sistemacarcerário, com ampla
possibilidade de aquisição definitiva do que os eipecialistas chamam de identidade de
infrator. Deverá se submeter ao perverso código do recluso, vigente no sistema
penitenciário e reproduzjdo pelo pessoal da initituição, imporrdã a aquisição <te
padrões de conduta cornplctarnente dessintonizados dos ideais ia «loutrina úa proteção
integral. Por firn, naqueles internos (e ern seus familiares) que não fugiram, não
tumultuaram, colaboraram com as tJnidades e. inesmo assim, foram tran-sleridos, a
me«lida gera unla sensação de injustiça, revolta e descrédito generaliz.ado nas pessoas
e nas instituições, ensejando a ruptura de vinculos saudáveis indispensáveis à eficácia
do processo de reeducação.

h; ademais, como se salle, e os jornais noticiaram fartamente, e neste sentido foi até a
própria fala do Sr. (iovcnrador. o nloümcnto veriíicado no do TatuaS tcve
como uma das
frmçioúrior dr
pt§ríCo aplíceder

Tcndo em vista esles pontos cristalinos.
revela-se a absoluta inoportunida«le, irregularidade e injustiça da transierência operada, a
qual deve irnediatamente ser revertida, com a recondúção dos jovens para unidades da
FEBEM, independentemente de qualquer provi«lência previa a ier dctenninada por esle
Juízo.

Deliberação neste sentido e juridicamente
viável' como desdobramento do poder correicional atnbuído a V. Exa. o pleito pode ser
autuado e proccssado com fundamento no art. 153 do ECA e a decisão liminar encontra
apoio no poder gcral de cautela do magistrado. .

v

Subsidiariamente, desde .iá requer-se:
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a) sejadadavistadopedi«loaoMinistérioPúblico(art. l53doEC^),ateparaquccstu<lc
a oportunida<le c conveniência cle sc con'cícr o presente proccclimcrrt6 nos lermos tloart. l9l do ECÂ

b) seja com urgência determina«Ja avaliação pericial da adequação <J, espaÇo «lo cocaos mandamentos do ECA, que pode ser rearizada pera equipe tecnica do Juízo.

c) seja determinado que a FIIBEM assum.a a direção do pavilhão onde os jovens estãocustodiados, que hoje esta delegada ao óropriá diretor do estabelecirnentopenitenciário, pouco afeito às diferenças <le traiamento que devem receber os.jovensem relação aos condenados por crimc.

d; seja desde.iá deterrnirlad. à FT'BEM que nã. mais envie novos casos <Je adolescentesao CoC para eventual ocupação de vagas liberadas çror força de desinternação dojovens lá recolhidos

e) seja a FEBEM instada a aprcsenlar o plano de atendimento tecnico dos .jovcns qucpermaneceln no CoC. coln necessária previsão de critérios para rctorno gra6ativo àsunidades de origern antes do prazo máximo de permanência (iento e vinte ãias;.

l) seja detenninada a oitiva judicial de alguns dos jovens transferidos. com prioridade
àqueles oriundos da U E- 17, sem pre.iuízã da oitiva do presidente da FITBEM e Diretorda DT-3

do Eslado. 
Das tlecisõcs, pede se.ia dada ciência à procuradoria

São paulo. 29 dejulho de 1999
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PODI]R .ILJDICIAI{IO
. sÃ«l l)z\ul.( )

t)t,.t,/\Rt'^t\tt,lN t'o t)ti t,txlr(:tr('«ius D,t tNtrÁN(:t,\ t1.,lrYt,tN.t.Ut)r,,

,rti,,rs 94. l2] c r24 rlo r:srarrrr, da c'riarrça c rr«r Âti.rcsccnte.

l(c:rlrrr:r'crn. ;xris, irtrlclrcrrtlcrrlcntcrrlc tlc qrralqtrcr oulra Providôrrc:ia
ptór'iit <lcslt:.lrrízo. I irrrcrlilln rccorrthr(:iio tlns.iovtrrs P;rr;t rrrrirl:rrlcs

«llr lrrrrrrllrçiirr.

-l lirl lhcc tkr lrctli«[r ora lirrrrrtrla<ftr e lc1116 crrr rtrira.

solrtclttrkr. rt lrnlrcl {jsclliz;tthrr (lltc cstc I )cpat lall(.11() (l(.

lrrt'r'rrçõcs (l)l:l.l ) rlcvc crcrr:c' l,t(r loca,le âs crrlirl:rrlcs t;uc

tcct:hcln .iovcns rlcstirrado.s a() culupritncrrto da nredirh sricio-

c<ltrr.'xliyn dc irrlcrrrnçiio, crtr J tlc ago5l11 1l1y corrcllfc, acornparrlratla

«los lvteritissirrr.s Jrrizcs rla 2" c 4" Varas Fspcciais da lrrlãncia e

Juventudc. l)r. Ruhors Rihl ('orrên e l)r,

undn Jrln
irrtcgratntcnlc ;x:lo l)r. lilio Nc;xrrruccn«r, tíirelrrr tftr (l O.C.. (llre 1(fs
corrr.lrrzirr ate o prilio onde achavarn-sc os adolescertles. No cxirlo
rrr,rL'rto <lrrc nri crrcgarn.s, «rs .jovcrs csravarn j.garrd, Íirrcrr.r.
ír'rrqkr. I)r- l:lio csclarecido t;uc, rrurarrtc o cria, ate aproxirrxrrr;rrrrtr
lír:íX) lr,ras, os ad«rlescentcs ficarrr rrarlucle pátío e se dr.tlica, a

:rÍi'irla<lcs rlcsporriva.s c dc razcr. lrrrrrrrrr.rr-sc airrrla «;uc ir.rt.s sji.
l.rr1ççiql'q q.arro releiçrics diiirias c. ap«'ls o rrorário assirrara<ro.

rk-'r't'rrr sc rcc<llhcr iis c:clas. r'assarrr.s c,lii,. visitnr argrrrrras «rirs

cclas -d«l pavillrão, rodas elas c[etivamcnte irr«lir,írruais, e

c(r,slatarros quc olerecern corrcriçõcs Íisicas acrequadas dc rrigierre c

s^lrrlrridatlc. obscrvorr-se qrc as ccras eslavar, pcrlcirarrrcrrrc

lirrrpas. disponclo de carna, rerçor, corlertor c olljetos necessários ii
lrig:icrrização c asscio pcssoal (pasla e csco!,a para os <lentcs, papcl

higiôrrico. toalha rlc lrarrho, clc...).
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EXMA. sRA. JUízA coRRIlGrlDOR^ DA FEBF.M

.' .t:
I

,, -ê
OS procuradores do Estddo em exercíciojunto ao Fórum das Varas Especiais da ln lãncia e Juventude de São'paulo, em conJunto

com os Centros de Defesa da Criança e do Adolescente da Sé, Sapopemba e lpiranga
(Casa l0) e com a AMAR (Associação de Mães e Amigos de Crianças e Adolescentes
em risco, vêm à presença de V. Exa. exÍror e requeÍer o que segue.

urg&rcí!, poÍ cstc Julzo Coregedor, a qucm roçÊr seje
dos jovens para unidades da FEBEM.

A irregularidade na remoção já operada é
patente, dispensando maiores aprofundamentos. Elenco, resuhidamente algumas razões:

a) o art. 123 do ECA determina que "a internação deverá ser cumprida em entidade
exclusiva para adolescentes". Como sabido, os oitenüa jovens da FEBEM transferidos
dividem o prédio do Centro de Observação Criminológica com presos aduttos,
observando-sc singela separação de pavilhões que nào inibe o contato dos
adolescentes com os imputáveis".
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t b) inlormes preliminares (confiram_sc drrcumentos em anexo) indicam a totalinadequaçãu dg. .qulpr*.na',r9 ctoc lr;;;-n'.urprir.ntu de rnedida sócio_eclucativa' E evideníe 
" 

.lc 
"onhecirnento 

p,iürirr'. total'inviaüil;a"a" de se obse*ar,naquele espaço e com pcssoal daquela- iruitriça"_ penitenciária, as garantia.s
lüli,frr1T,il#J:§'ff [X*: :XTI i. rT. 

i i i ; 
" r c,,r . ",,. Jà rre s po n d e n r e s

c) não se obteve a autorização expressa do sistema de.lustiça, ou do.juiz natural do feitoou deste Juízo corregetlor para a transferência, o que era indispensável. Houvealteração fátíca signifiátiva rlo nu*oau .*..rfáo àJmedida <re cada adorescente semque o -iuiz do processo' deÍbnsor e Ministério priblico tivessem a possibilidade deopinar' irnpugnar e decidir. o argu,nento de que a-rem'ção de joverrs trata-se dematéria rneramenrc adnrinisrrativa, de .o,r.,p"tel"iuio orgao ;;.;;';EBEM, nãocoÍlvence De fato' transferir jovens de unra *iara. i. FEIIEM para outra unidade daFEBEM é assunto interno e orainario, arg; ;*r;o. e naturat que independe dechancela ju«licial' Todavia tirar um interno ã" uniu'unidade educacional e revá-ro deinopino para uma penitenciária, co.mo feito, é pr*iãen.i. ,otoriur.ii. .*r.p"ionrle' dado seu evidenre potenciar resivo' *l' jir-.ra, dos jovens necessitava,evidentemente' «la aquiescência Jo supremo guardião do procesio sócio-educativo edas garantias dos cida<lãos u 
"1" 

submetido:'oluã"ariás, para que se remova urnadolescente, por exempro, de são.pauro prru niã-.irao preto, no âmbito interno daprópria FEBEM, e necàssária autorizaçâ" ;;p;.r;;ã. co.r*grdoria de Justiça. como
ffof,htomitir 

translerência de jovens ou rbgÉú frru *u cadeia sem a chancera

a) a FEBEM até agora não apresentou qualquer documento que demonstre a adequaçãodo coc aos dilamcs do eôA' Assim' na.ra"ron..trrãu p.*i" ou imediatamente apósa transferência a adequação do equipar"_n,o p"iiênciário para cumprimento de[::HHrsH"#; i1JffiTili:;:Í,tHt]ü. mais dL q,",,ã"i.nt. paiu

e) a alegada situação emergencial com necessidade de pôr-se fim ao levante também nãolustiÍicava a providên"ia. prim"iro po.qr. houve cerca de qrrtioãntr, ü^, o quesem dúvida nenhuma impricou a evasão das eventu.i, ;;;;.;;;;iir':,,0"r"r0",negativas" f)epois' to' t'i" num*1de rugasãilil; , probrema da superrotação,evenruar diÍicurtador da inrervenção nor" ,oiJ.i"iuuir*ir.. por nm, lind, qu"emergência grave houvesse, o enczlrcerarnento dos jovens no sisterna penitenciário ede tat rigor e *d,:[d:* g;" iô1;;;;r];i;.JJo,l,n.n,o de outras arrernarivasmenos drásricas' A FEBEM'dispoá.de prédios .om"ãtL ,.gurunça e dispersos peraiiíi}lo" poderiam t"' 
'lao 

lritlirroà, 
"il;;L ouru receber estes oitenüa

f) de outro lado' a total latla de um mínimo de justiça e critério na escolha dos oitentaJovens removidos e rator de revorta, 
".nruru-'J-a.r.rrtrirização dos educandosprejudicados e dos dernais u 

"r"r-ràiiaárior. Ào ";dã ao qu.,u"rn-ãn.;,rao p"r"

v



'-

ê{l

C



à a
l]"

Presidência da FER[:.M na data dc hoie (cf. informe em anexo) rrão loi retirada apcnas
a "liderança ncgativa" do C«rmplexo. Intimeros jovens dentre os listados atenderam arecomcnclação das tlireções. nada Íizerarn. alguns atc clelenderarn suas unida4es <Jeataqucs exlernos de ,utr.s retrcrados e, mesmo .assim, em "prêrni«r" a esta corrduta
l-oram encaminhados ao sislema pcrritenciário. bl revoitante esta situação e nela seencontram. por exemplo. a totaridade dos jovens oriundos <la U v._il que foram
violenlamcnle insericlos no grupo removido, contra expressa vontade da direção cla
ca sa.

g; deve ser enlatizado, aincla, o reflexo extremamente negativo que a transferência para o
regimc penitenciário causa no âmhito individual de cãda interno. tirn primeiro lugar,
ele experimentará a pura repressão, esvazíada de conteúdo pedagógicà, contrariando
lodo o discurso que lhc loi transmitido desde o momento ern que recebeu a sentença.
Depois, amargurará o estigma daquetes que integram o sistema carcerário, com ampla
possibilidade de aquisição deíinitiva do que os eipecialistas chamam de identidade de
infrator. Deverá se submeter ao p"*.iso codigo do recluso, vigente no sistema
penitenciário e reprodtrzjdo pelo pessoal da initituiçao. imporrdã a aquisição de
padrões de con«Juta c«lrnplctamente dessintonizados dos ideais úa doutrina áa proteção
integral. Por finr, naqueles intemos (e ern seus familiares) que não fugiram, não
tumultuaram, colaboraram com as tjnidades e.'mesmo assim, foram tran-sferidos, a
medida gera unla sensação de injustiça, revolta e descrédito generalizado nas pessoas
e nas instituições, ensejando a ruptura de vinculos saudáveis indispensáveis à eficácia
do processo de ree«lucação.

h) ademais, como se sabe, e os jornais noticiaram fartam ente, e nesle sentído foi até a
própria Íala do Sr. (iovcnrador. o nrovimcnto verificado rn complexo do Talua$ teve

ccÍta dos

Ten«Jo em vista estes pontos cristalinos.
revela-se a absoluta inoportunidade, irregulari«Ja«Ie e injustiça da transierência operada, a
qual deve irncdiatamente ser revertida, com a recondúção dos jovens para unidades da
FEBEM, independentemente de qualqucr provi«lência previa a ier dcterrnina<Ja p«lr este
Juízo.

Deliberação neste sentido e juridicamente
viável, como dcsdobramenlo do poder correicional atribuído a V. Exa. t) pieito pode ser
autuado e processado com fundamento no art. 153 do ECA e a decisão liminar encontra
apoio no podcr gcral de cautela do magistrado. I

v

Subsidiariamente, desde .lá requer-se:
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üc!. a) seja dada vista do pedido ao Ministerio Público (art. I 53 do EC^ ), ate para que estu<Je
a oportunidade e conveniência de sc convcrter o presente proccdimcntri nos termçs do
art. l9l do ECÂ

b) seja com urgência determinada avaliação pericial da adequação <Jo espaço <Jo COC
aoq mandamentos do ECA, que pode ser realizada çrela equiçre tecnica do Juizo.

c) seja determinado que a FIIBEM assuma a direção do pavilhão on«Je os iovens estão
custodiados, que hoje esta delegada ao próprio diretor do estatelecirnento
penitenciário' pouco albito às diferenças de traiamento que devem receber os.jovens
em relação aos conrJenados por crime

d) seja descle.iá deterrlrirtad«r à FI1UEM que não mais envie novos casos 6e adolescenles
ao COC para eventual ocupação de vagas liberadas por força de desinternação do
jovens lá recolhidos.

e) seja a FEBEM instada a apresentar o plano de atendimento tecnico dos jovcns que
pernanecem no COCI. coln necessária previsão de critérios para relorno gradativo às
unidades de origern antes do prazo máximo de permanência (cento e vinte ãias;.

0 seja detenninada a oitiva judicial de alguns dos jovens transferidos. com prioridade
àqueles oriundos da tJ E-17, senr pre.juízo «la oitiva do Presidente da I--[:BEü e Diretor
da DT-3

Das tlecisõcs, pede seia dada ciôncia à pr«rcuradoria
do Estado

São Paulo. 29 dejulho de lq99
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